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Horrores do bolsofascismo

Por ALEXANDRE ARAGÃO DE ALBUQUERQUE*

No Brasil, a porção da população que escolheu Jair Bolsonaro em 2018 é o substrato sobre o qual foi posta em prática uma
teoria da guerra híbrida

“Acaso será possível um pensamento puro, sem consciência de si, sem personalidade?” (Miguel de Unamuno).
“O de cima sobe, o de baixo desce” (Chico Science).

Em conjunturas de polarização política, os eleitores estão dispostos a aniquilar princípios democráticos em troca de
interesses próprios. As guerras híbridas alimentam-se desta manipulação buscando incentivar a polarização no seio de uma
população com o objetivo da tomada do poder político por parte de frações da classe dominante. O controle do Executivo
constitui, a partir dos anos 1990, a forma preponderante de colapsos de democracias, sendo responsável por quatro em
cada cinco colapsos  democráticos  desde os  anos 2000 (Milan W.  Svolik.  Polarization versus  Democracy.  Journal  of
Democracy, 2019).

Nos golpes  parlamentar-jurídico-militar-midiáticos  atuais,  diferentemente dos  golpes  clássicos,  a  tomada de poder  é
assumida por meio de um formato de aparência legal, devido à implementação de métodos processuais (impeachment)
para desestabilizar presidentes eleitos democraticamente, buscando apoio popular suficiente para capturar o Executivo,
como ocorreu com a tomada do poder por Michel Temer em agosto de 2016. Na sequência do aprofundamento deste tipo
de golpeamento, arma-se uma conjuntura capaz de reunir força eleitoral para eleger pelo voto popular os representantes
do Executivo e Legislativo alinhados com o golpismo, com o escopo de controlar os dois ramos políticos do poder, como
ocorreu em 2018. O único poder que não se consegue, teoricamente, assaltar inteiramente, nestas duas etapas golpistas, é
o Judiciário (STF) por ser constituído de membros com carreira de Estado.

No Brasil, a porção da população que escolheu Jair Bolsonaro em 2018 é o substrato sobre o qual foi posta em prática uma
teoria da guerra híbrida. Em diametral oposição às conquistas implantadas pelos governos do Partido dos Trabalhadores
(Lula, 2003-2010; Dilma, 2011-2015), o bolsofascismo acedeu ao Poder, pelas urnas, para materializar autoritariamente o
receituário neoliberal de concentração e centralização do Capital, gerando como contrapartida uma terra arrasada para a
população trabalhadora (contras-reformas trabalhista e previdenciária /  desemprego / trabalho intermitente),  para os
empobrecidos  em  geral  (miséria  e  fome),  golpeando  o  patrimônio  público,  desmantelando  as  políticas  sociais  e
ambientalistas,  humilhando  a  soberania  nacional  diante  do  ambiente  internacional,  atacando  sistematicamente
profissionais da imprensa, da Universidade, da cultura e lideranças dos movimentos sociais.

Além disso, como demonstra em seus estudos o professor Eduardo Costa Pinto, do Instituto de Economia, da Universidade
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), no terceiro ano do governo bolsofascista, em 2021, as 230 maiores empresas privadas,
não financeiras, de capital aberto registradas na CMV (Comissão de Valores Mobiliários), obtiveram um recorde histórico
na taxa de lucro líquido (uma média da ordem de 27%), juntamente com a maior distribuição de dividendos da história
brasileira, aliadas à forte redução do custo da força de trabalho direto e indireto.

Destes destacam-se os lucros das empresas de Bens de Capital e Intermediários (41%), Indústrias Extrativas (61%),
Indústrias de Transformação (32%). Portanto, enormes lucros com imensa distribuição de dividendos, lembrando que
dividendos no Brasil não pagam impostos. Traduzindo: o bolsofascismo foi o melhor dos mundos para os capitalistas. E no
caso específico da Petrobrás,  que não está inserida nesta lista das 230 maiores empresas,  foram pagos os maiores
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dividendos da história da empresa aos seus acionistas estrangeiros e nacionais: mais de R$ 217 bilhões no ano de 2022,
somando-se a isso o desmantelamento em mais de R$1 trilhão, com as leis 13.586/2017 e 14.052/2020, do Fundo Social do
Pré-Sal, o qual fora concebido para custear os investimentos em Educação e Saúde da população brasileira.

Todas essas circunstâncias somadas implicam uma pergunta importante: Por que eleitores comuns apoiam políticos e
propostas políticas autoritárias que favorecem à violência, ao ataque da democracia e à concentração e centralização do
Capital?

Uma das linhas de raciocínio  adotada por  cientistas  políticos  vai  no eixo de supor que esses eleitores,  diante das
manipulações informacionais patrocinadas pelas guerras híbridas, como ocorreu no Brasil com as campanhas estruturadas
para abominar o PT (antipetismo) e Lula (antilulismo), não tenham clareza suficiente para reconhecer uma subversão da
democracia e dos horrores que tal subversão representa.

Um agravante a se destacar. Em 2018, Bolsonaro obteve 57,7 milhões de votos. Agora em 2022 logrou 58,1 milhões de
votos.  O  eleitores  brasileiros  tiveram durante  quatro  anos  condições  de  comprovar  as  maldades  perpetradas  pelo
presidente e seu grupo representante da extrema-direita. Por que, ao terem a oportunidade de rejeitá-lo na eleição recente
de forma esmagadora, eleitores inexplicavelmente aumentaram sua votação em 400 mil votos?

Milan W. Slovik defende que quanto mais profundas forem as polarizações alimentadas em uma determinada sociedade, os
fautores da guerra híbrida poderão explorá-las em seu benefício. Líderes autoritários – como ocorre no Brasil bolsofascista
militar – agem manipulando corações e mentes do seu eleitorado induzindo seus apoiadores a aderir ao seu receituário
autoritário, amplificando o ódio em relação aos opositores políticos, estreitando o espectro de reflexão dos apoiadores,
impedindo-os de se abrirem para analisar plataformas programáticas democráticas defendidas por outros candidatos.

Trata-se, portanto, de induzi-los a odiar fulano, em vez de favorecer a reflexão e ação em termos da defesa de propostas
que fortaleçam a democracia e o bem comum. A polarização apresenta para grupos e personalidades autoritárias uma via
estrutural  –  com a proliferação de propostas de intervenção militar,  fechamento do STF, do Congresso,  rejeição de
resultados de eleições, ataques públicos a biografias pessoais, incentivo à violência social generalizada, violências contra a
imprensa, a cultura, a ciência etc. – de minar a democracia para garantir a nova forma de exploração capitalista.

Dois aspectos gostaríamos de colocar em destaque para a conclusão. Em maio deste ano, os pesquisadores Fernanda
Sarkis (mestra em comunicação política) e Marcus Nogueira (sociólogo) começaram a mapear e a monitorar a rede de
interação digital do vereador Carlos Bolsonaro (conhecido vulgarmente como Zero Dois) como uma forma de iniciar o
enfrentamento à milícia digital de Jair Bolsonaro, que se provou bastante eficaz em 2018, constituindo-se como uma
ferramenta estratégica fundamental para a sua eleição, ao construir uma realidade paralela, promovendo ampla ignorância
pública, em diversos níveis, por meio de desinformações subjetivas manipuladas de tal forma que pareçam objetivas,
gerando um amplo ecossistema de desinformação, que ao todo reunia 81 perfis articulados nas redes sociais, entres os
quais o de Carla Zambelli (PL-SP), Bia Kicis (PL-DF), Ricardo Salles (PL-SP).

O estudo comprovou que a milícia bolsofascista digital não atuou de forma espontânea, mas de maneira coordenada com o
objetivo de produzir e espalhar desinformação para influenciar o resultado da eleição de 2022. Também demonstrou como
a milícia digital ocupou o espaço público, especialmente no debate político eleitoral, com uma estratégia coordenada com o
objetivo  de  validar  como  verdade  um  conjunto  de  mentiras,  operando  em  quatro  eixos  temáticos:  “violência  e
criminalidade”, “religião e costumes”, “desmoralização do sistema eleitoral” e “agenda socioeconômica”. Todos estes eixos
estiveram voltados para organizar acusações mentirosas contra Lula e seus apoiadores. O impulsionamento das redes com
conteúdo fake news poderia durar semanas ou meses: lorotas como a de que Lula se eleito iria perseguir os cristãos, que
Lula e o PT apoiam invasão de igrejas, como também a tentativa de vincular Lula ao PCC, e assim por diante.

O outro aspecto trata da situação da terra arrasada deixada pelo governo, conforme vem comprovando dia após dia o
Grupo de Transição do governo desde sua instalação, para quem o bolsofascismo, além de incompetência e total descaso
com as políticas públicas, agiu claramente com má-fé. Entre os indícios de abuso de poder econômico, o ex-senador Aloísio
Mercadante (PT-SP) citou a inclusão de 2,5 milhões de pessoas no programa Auxílio Brasil pouco antes da eleição. Segundo
a ex-ministra Tereza Campello, em dezembro de 2018, um mês antes de Jair Bolsonaro assumir a presidência, havia 1,8
milhão de beneficiários cadastrados como “unipessoais”, ou seja, registrados de forma individual e por CPF. Esse dado se
manteve constante durante o histórico de 18 anos do Bolsa Família até o final do ano passado, quando começou a sofrer
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algumas elevações, até que o montante saltou bruscamente para 5,5 milhões em outubro deste ano, registrando um
aumento de 197%.

Por fim, não se pode negligenciar na reflexão crítica sobre o papel jogado pelo Partido Militar como ferramenta estratégica
para a chegada do bolsofascismo ao Executivo, desde os tempos dos twitters ameaçadores de Villas Boas ao Supremo
Tribunal Federal (STF), em abril de 2018, bem como o sustentáculo dado pelos militares ao governo bolsofascista nestes
últimos quatro anos. Em carta datada de 28 de novembro de 2022, mil e noventa e três oficiais da ativa do Exército se
dizem “atentos a tudo o que vem acontecendo e que vem provocando insegurança jurídica e instabilidade política e social
no país”, realidade (paralela?) que somente eles estão enxergando.

Será que a democracia para eles não é um regime seguro? Estariam por ventura temendo as revelações dos Sigilos de 100
anos decretados por Bolsonaro? Ou temem pelos inquéritos que serão abertos para verificar os diversos indícios de crimes
cometidos pelo Executivo em diversas áreas do governo federal bolsofascista?

*Alexandre Aragão de Albuquerque é mestre em Políticas públicas e sociedade pela Universidade Estadual do Ceará
(UECE).
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